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Jor-nal semanal, orgào do partido progressista e dos interesses locacs. 
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Piopriclario C director, — José Ferreira Las-Casas 

OUTRO COiVílCIO 

Depois do fiasco de Lisboa, 
o partido republicano, cada vez 
mais desastrado e inconsciente, 
prepara outio no Porto. Esta ef- 
fectivamente convocado um novo 
comieio, n'aquella cidade, que de- 
ve realisar-se, ámauhã, «para a- 
preciar a marcha politica dc- go- 
verno e protestar principalmente 
contra o projecto de conversão», 
íàào exactamente os mesmos ter- 
mos do convite para o meeting 
de domingo passado. Parece, por- 
tanto, estar sanada a dissidência 
entre a gente do directório, que 
então se acceutuou. E, como é de 
prever, os orado»es portuenses, á 
imitarão dos de cá, do que me- 
nos tratarão, nos seus discursos, 
será exactamente da conversão. 

Ha nove mezes precisos, o 
directório republicano transacto 
resolveu lambem fazer coraicius. 
Apreciando essa resolução inofen- 
siva, escreviamos, então, aqui; 

«A época dos comícios pas- 
so'» o» 
sua formula única de acção 
já não lhes produz resultados. Os 
comícios rcpubiicaOos não são 
mais do que uma ceremonia que 

se realisa conforme ritos consa- 
grados, perante auditores que já 
estão conquistados para a causa 
de que vão ouvir a apologia. Es- 
ta é que é a verdade, e, ainda 
por cima, a cada comício, o nu- 
mero d'esses auditores diminue, 
porque os sacerdotes e oradores 
d'essas cerimonias, limitam-se in- 
variavelmeute a explorar, nhima 
eloquência mais ou menos apople 
tica, inúteis amplificações relho- 
ricas, sem que expliquem uma 
única vez onde, quando e como 
esperam o indispensável concurso 
da opinião nacional para derrubar 
um regimen que existe e funccio- 
na desde o come^ij d'este paiz e 
que tendo tido, decerto, uo lar- 
go período de sete séculos, bas- 
t-antes-d^gras nefastas, teve igual- 
mente muitos períodos felizes e 
lioongeiros,"çe"1 foi quem guiou, e. 
conduZm Portugal a todaslis grau 
des jornadas gloriosas da sua his- 
toria. » 

Folgamos-em reproduzir es- 
tas palavras publicadas faz hoje, 
dia a cia, nove mezes, porque o 
comício que os republicanos reali- 

•pfá>3 da Alíça"8» apesar do con- 
curso dos vanos elementos estra- 
nhos com que pretenderam, im- 
proficuamente, avolumar a sua 

concorrência, constituiu uma si- 
gnificação absoluta e flagrante do 
que então escrevemos. Ao mee- 
ting concorreram, quando muito, 
1:800 pessoas que era quanto no 
recinto em que elle se realisou 
cabiu.O abandono foi de tal ordem 
que, tendo estabelecido us joraaes 
republicanos o numero de 20 mil 
pessoas como proporção invariá- 
vel dos seus espectadores em se- 
melhantes festas, a «Vanguarda» 
restringia modestamente, no dia 
seguinte, o seu calculo a 4 mil 
apenas. 

Os snrs. republicanos hão 
de acabar por couvcncer-se, covn 
tempo e outras expexúenclas suc- 
cessivas, de que, cada dia, vão 
diminuindo os adeptos da sua pro- 
paganda e rareando constaute- 

^jnente as suas fileiras. 

A ideia republicana foi, em 
Portugal, como um sarampo. Te- 
ve o caracter epidemico, Mas, 
quando a sinceridade do proseiy- 
tismo dos primeiros conversos se 
rectificou, uo espirito desses, pe- 
lo raciocínio o pelo bom seuso e 
se substituiu, no dos successores 
naacTtMi.iP'—í ' •" J'' a~~ ■ 
ãv. V. pidradores indignos, a opi- 

nião, que um momento se illudi- 
ra, e so deixara reduzir pelo pres- 
tigio das coisas uovas,tratou logo 

de enveredar por outro caminho. 
Vão lá procural-a agora! 

Aguardemos, poróra, o re- 
sultado do comicio portuense, c, 
se íôr conveniente esclareceremos 
melhor, ainda, a situação actual 
do partido republicano perante á 
opinião do paiz. 

A instrucçào religio- 

sa na escola pri- 

maria 

Mercê de Deus, não faltam 
entre nós auctoridades escolares 
que dêem a devida importância á 
instrucçào religiosa, diz a Ordem, 
de Coimbra. 

Sirvam de testemunho os 
seguintes trechos de uma circu- 
lar do distincto professor o snr. 
Albino Coelho, servindo de com- 
missario interino da instrucçào 
primaria do distrieto no Porto,di- 
rigida aos professores o íHciaos. 

i — > < 
ra lembrar aos lenhores profes- 
sores a necessidade instante, ina- 
diável, de durem com todo o cui- 
dado a instrucçào moral e religiu- 
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na hospedaria do Leão e a quem queria dar o seu nome e 
ligar o seu destino, mas era também a minha companheira 
de viagem a Granada, o mysterioso u." 1 de diligencia, e a 
famosa americana Mercedes de Meridanueva. 

Todas aquellas phantasticas mulheres resumiam-se 
pois em uma só, real e positiva; em uma, sobre quem pesará 
a accueação terrível de haver assassinado seu marido. 

Estaria esta accusada e sentenciada já á revelia, in- 
nocente ou poderia deflVnder-ae e provar a s-aa innocencia? 

Tal era a minha única esperança, que devia também 
ser a do meu pobre amigo," 

—Como?... que? interrompemos ao mesmo tempo 
Zarco e ou. 

—Acaba de ser preza. 
—Presa! gritou o juiz cheio de alegria. 
—Sim, seuhoi, presa, repetiu o fiscal. A guarda ci- 

0 Ls TER RO G AT-GívíO 

Gabriella—charaemos-lhe emtim pelo seu verdadeiro 
nome — estava extremamente pallida, porém tranquilla. 
Aquella calma era signal de innocencia, ou comprovativa da 
insensibilidade própria das grandes criminosas? Confiou a 
viuva de D. Alfonso na força do seu direito ou na fraqueza 
do seu juiz? 

Prompto o saberia. 
A accusada não despregára os olhos de Zarco; mas 

vendo a impassibilidade d'este, creio que sentiu medo e olhou 
para as demais pessoas, como se procurasse entre ellas auxi- 
lio moral para a sua boa ou má causa. Então viu-me o uma 
leve côr rosada tingiu as suas faces. 

Zarco sahiu emfim do torpôr em que estava immerso 

e com voz secca e disse como a vara da justiça, perguntou á 
eua antiga amada e actual noiva; 

—Como se chama? 

vil seguia-lhe a pista ha mais do um mez, e segundo me cou- 
tou o guarda nocturno que me acompanhou do Casino a 
minha casa, já a temos no cárcere, muito bem guardada. 

■—Pois vamos lá, replicou o juiz. Esta mesma noite 
lhe tomaremos declarações. Faça favor de avisar o escrivão 
da causa. O meu caro collega ouvirá as declarações attenta 
a gravidade tia causa. Diga que maudem chamar também o 
coveiro, a fim de que apresente por suas próprias mãos á 
accusada a cabeça de D. Atíonao. Ha tempo que já tenho 
scismado iPesta horrível acareação dos dois esposos, na cer- 
teza de que a criminosa não terá valor para negar o seu 
crime ao ver aquelle prego de ferro, que na bocca da cavei- 
ra parece uma liugua accusadora. Emquauto a ti disse-me 
Zaico, farás o papei de escrevente, para que possas preseu- 
ciar, sem infringimento da Lei, acenas tão interessantes. Na- 
da lhe respondi. Entregue ao meu feliz amigo a sua alegria 
de juiz, não havia concebido a horrível suspeita que sem áu- 
viua já vos agita a vós leitores. 

Porem eu sentia que creava raizes uo meu coração a 
desconfiança de que Branca e Gabriella Zahara eram uma o 

a mesma pessoa. 
Eestava-me ainda uma esperança .,. 
—Diga-me, perguntei ao promotor, emquanto Zar- 

co se preparava para sahii; 
—E onde estava Gabriella quando u prenderam os 
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guardas? 
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^a, que,Qiisjea deve nos trabalhos 
esccdarea occupar a uienor parte 
íl'elkis, E a par do 2elo e dedica- 
rão fervorosa que elln demande 
e muito recommendo, não se deve 
perder de vista o modo como de- 
ve realisor-se: nSo deveri ser uma 
simples repetição fritue sem inte- 
resso, .paulada pela rubrica do 
livro; mas sim um ensino vivo, 
cheio de interesse e calor, minis- 
tiado com lodo o togo da convic- 
ção c a proposito de tudo, apro- 
veitando para o dar todas as oc- 
casiôe» e todas as disciplinas, to- 
dos os incidentes quotidianos,que 
a vida da escola pôde oÔerecor; 

.deve essa instrucçào.moral resul- 
tar de todas as lições e -leituras 
diarias, da historia patria, da Es- 
criptura Sagrada, de tudo quanto 
possa excitar sàs emoções moraes, 
inflamar o coração e actuar ua von- 
tade. 

«As alegrias e dores publi- 
cas, os successos da vida local, os 
actos de patriotismo, que nobili- 
tam o paiz, elevando os senti- 

(mentos de brio e dignidade,devem 
sempre ter cabimento u'eBsa ins- 
trucçào por modo a fazer vibrar 
os corações juvenis, onde sempre 
acharão um echo. Nào deve ser 
dada a uma certa e determinada 
hora, n'um determinado dia, iso- 
ladameute e á parte, só com o fim 
de cumprir um artigo dos pro- 
grammas, mas deverá effectuar-se 
desde o pnucipio ao, fim da aula, 
ser a alma e a vida de todo o eu- 
siuo, trausíormaudo-o em educa- 
ção real e efficaz, em profundos e 
indeleveis sentimentos moraes. 
ísunca um tal eusiuo foi tào ne- 
cessário como hoje. 

immorai servindo apenas para na- 
- bilhar acreança a su^ar com obs- 
cenidades a branca superlicie das 
paredes, ou para collocar uma ar-' 

ma perigosa nas mãos dos homens 
de ámanhã. 

«A precocidade scelerada da 
infância, sua libertinagem é ater- 
radora; a sua estatística criuio- 
nial é já espantosa; o vocabulário 
que usa e se ouve por essas ruas 
é tudo quanto ha de mais ignó- 
bil, ultrapassando as raias do mais 
abjecto palavriado; c um verdadei- 
ro ultraje aos costumes, á decên- 
cia publica, ao decoro social, que 
escaudaliau e irnta a cada instan- 
te os ouvidos castos e euxovalba 
tuna cidade, que se diz civiiisadá 
e pertencer a um paiz europeu. 
Que os senhores professores a li- 
bertem d'essa lepra repugnantís- 
sima e terão bem merecido da pa- 
tria e preparado o adveuto da 
verdadeira oivilisaçào.» 

E 

NOTICIAS & LOCAES 

ZTheatro 

Continua funccionando no 
tbeatro Pereira de Monsào a com- 
panhia dramatica portugueza do 
actor sur. Antonio Baptista Ma- 
chado. 

Informam d'ali que o espe- 
ctáculo de domingo em que ici 
posto em scena o applauaido dra- 
ma «A Morgadinha de Val-ílor» 
teve um desempenho correcto,me- 
recendo a maior parte dos artis- 
tas geraes manifestações de ap- 
plauso. 

Hoje sóbe ali á scena a comedia 
em 3 actos «Moços e Velbos», a 
comedia em um acto «Um inimi- 
go de mulheres» e a cauçoueta a 
«Lili». 

sendo posto em scena o appiaudi- 
do vaudevilie «Uma embrulhada 
de ciúmes» com 10 liados nume- 
res de musica. 

m a comedia em um acto 
«Um capricho feminino*. 

Ko espeilaculo de domingo 
toma parte todo o pessoal du-com- 
paohia. 

APERTÕES 

A sorte que Pila deu 
Jk o sabem—falto eu 

Eu sempre me hei le vingar, 
Pois p'ia isso sou jud m! 
Nào vou agora coutar 
A surte que o Pila deu. 

Nem a tal me atreveria 
Já qu'interesse, isso não dá; 
Mas por saber morreria 
De quem o sonho escreveu, 
0 que dizem os di lá. 
Já o sabem—falto eu. 

V. s. 

IA.enlia, pa.i*a a»e «iiieiiiia.T- 

E' extraordinário este caso e 
digno de registo; 

«Ha um mez um inventor 
da City lançou no mercado um 
instrumento muito engenhoso,por- 
ta til, de um preço acoessivel .i to- 
das as bolsas e que tornava diliicil 
todo e qualquer atteutado de la- 
drões. 

Graças a uma iutelligeute 
combinação de tios eléctricos, era^ 
impossível escalar uma porta ou 
uma janeila sem que iiniuediata- 
meute o apparelho fizesse ouvir 
um desesperado toque de campai- 
nha, seguido de ires tiros de ar- 
ma de logo. 

Era peiieitissima. 
A OIB U lUvv.d.Qj. JlVl rUuVjraíi» 

niima d'eatas ultn,ias xoites, e 
com todo o descaramento 

Alguns malfeitores introdu- 
ziram-se uos seus armazéns de 

Cray a Ian Read, depois de terem 
iíabilaienío demonstrado >08 s de- 
tectives» automático? que defen- 
diam a entrad i. 

Sem acordarem o inventor 
mech:iUÍco,q«:i dormia-niim quar- 
to proximo,levaram o conteúdo da 
caixa, uma parte da mobília do 
armazém «appraximaáams ite tre- 
zentos dos taes «detíocives» aper- 
feiçóadua, sem duvida destinados 
a proteger o seu domicilio, contra 
as teiitativaa, indiscretas, das pes- 
soas honradas. 

Que basco para o inventor.» 

*_».-s ooiuãcioís 

Uma verdadeira patuscada a 
tal bunoudeiru dos com cios oou- 
tra a conversão da di vidai 

E' o riaiculo encarnado na 
presumpçào de uiereeioieutos ba- 
ratos. Inotíeúsivos e massadoras 
servem paru estudos rethoricos 
sobre o estado actuai da aossa 
ucteratura. Não té eu outro cunUo 
de realidade, nem outra iórma ile 
ideal. 

Susteuta-se á custa das grau 
des commoções humanas e dia ca- 
tharraes uiul tratadas. 

O povojáuáo acredita nes- 
ses elixires de dentistas de feira, 
nem nos seus aranzeis de curas 
radicaes. 

Qaer ver a acção em campo, 
livre ae interesse e de politica. 

Pura ahi, sim, dá elle o seu 
appoio e ooílaboração da melhor 
vontade, porque satisfaz a sun 
ideia e protege a sua patria. 

Agora para servir- de môno 
ás ridículas peitençôes de espíri- 
tos exaltados e couscieucias der- 
rancadas por mesquinuas polici- 
uuu t^,. unamo -iemmom çhc, 
já esla ianò ue ludiunos, Je tor- 
píssimas veniagas e de escanda- 
losas immoraliuudes. Já uão cav 
na ratoeira dos .comícios! 

Na hospedaria do Leão, respondeu o fiscal. A minha 
angustia uào teve lemites, 

DEUS DISPÕE 

No entanto, nada podia fazer, nada podia dizer sem 
risco de comprometter Zarco. Suppondo que Gabriella o 
branca fosseui uma e a mesma pessoa, de que serviria ao 
desgraçado sabel-o autecipadamente? Dissimulei pois a mi- 
nha inquietação, calei as minhas suspeitas, e ás 4 da manhã 
segui o juiz, o promotor, o escrivão, o commaudante da gu- 
arda e um poletào de curiosos e de ofiiciaes de deligencias. 
que so dirigiram para o cárcere. 

0 TRIBUNAL 

A sala da audiência estava profusamente illuminada. 
Sobro a mesa via-se uma caixa de madeira pintada de ne- 
gro, que coutinha a caveira de D. Aíiouso Gutierres de Eo- 
meraf. U juiz occupou a cadeira presidencial, o promotor 
scutou-sè á sua direita, e o commaudante da guarda foi con- 
vidado, por delferencia, a presenciar o interrogatório, visto o 
interesse que, como a todos, lhe inspirava aquelle ruidoso 
processo. 

O escrivão o eu sentamo-nos juntos á esquerda do 
juiz c o administrador do concelho e oJiiciaes de diligencias 
agi uparam-se á poria, encobrindo alguns curiosos a quem 
uinueucias politicas e do dinheiro tinham franqueado a eu- 
trada no tribunal. 

Abei ta a audiência, o juiz tocou a campainha e dis- 
se ao administrador: 

_ 2;L 

-—Que entre D. Gabriella Zahara. 
Eu stntia-me mover, e em vez de olhar para a porta, 

olhava para Zarco, afim de poder lêr no seu rosto a solução 
do pavoroso problema que me agitava. 

—Súbito vi o meu pobre amigo tornar-se livido, le- 
var a mão á garganta como para estrangular um grito Uj 
dôr e olhar para mim, como que pediudo-me soccorro. 

—^Cala-te! signalei-ihe eu levando o índice aos lá- 
bios. "   

E rápido acx-eAt?eiitgi>.. como a maior naturalidade, 
•comcyrespondendo a uma perguntiTWhw-^ 

—Já o saoia. 
0 dèsgrttçado quiz levantar-se. ^ 
— Senhor juiz, disse-lhs feii'trutáp, com tal VQz e ex- 

pressão plusionomica, que elle comprehendeu toda a enormi- 
dade dos seus deveres, e dos perigos que corria. 

Contrahiu-se pois horrivelmente, como ciuem fosse 
supportar um j-êso extraordinário, e dommaudo-sj por meio 
daqueile estorço cyclopicc, o seu rosto tomou a iáimobilida- 
de de uma peara. 

A uao ser pelo brilho febril dos seus olhos terrivei- 
n;eute ardentes como as pupilias de diamante d'aquelle mons- 
truoso ideal hindu do pagode de Beudjubh, dir-so-hia que 
estava morto. E como kamuri morto estava.^ K'eile, já uào 
vivia mais que o magistrado. 

Quando me convenci de que estava senhor da situa- 
ção, oihei, como todos, para a acc usada. 

Imagine-sé agora qual seria a uuuha surpreza e o 
meu espanto, ao reconhecer que Gabriella Zahara não era 
somente a Branca dw meu desventurado amigo, a sua quer.da 
de Bevilha, a mulher com quem horas antes se reconciliara 
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E'domingo que se devem íéali- 

sar em Lisboa, Porto e Coimbra, 
os tres apregoados ccmicias dos 
ijuaes nada mais resultará do que 
ttlgumís prasèo feita pela policia a 
algum mais tresloixadinho que 
ttule ultrapassar os limites da 
"boa educat-ào. 

E aeuào, nós veremos, se as- 
sim acontece ou nào e se a con- 
versão deixa de ser posta em exe- 
cução e receitada pela força a'o- 
piuiào engrossada em cachoes no 
ardor dos coudcius... 

Quartel em Abrantes. .. 
E, senão, nós veremos. 

"A- IVlocla Elegante,, 

O numero que acabamos de 
receber, correspondente a õ de 
março, d'esie expleudido semaná- 
rio de Modas, elegância e dom 
tom, publicado em Paris pela 
acreditada casa editora dos surs. 
Guillard, Aillaud & C.a. e dirigido 
por Madame Blanche de Mire- 
irourg, ó verdadeiramente iate- 

'-•essautisbimo tanto pela reproduc 
! «^ào de lindíssimos modelos de 

toikttes, capas, chapéus e outros 
artigos destinados ao bello sexo, 
como pelo texto que é extrema- 
inente variado e caprichosamente 
cHcnpto. 

Entre os diversos artigos que 
compõem esse texto, alguns ha de 
verdadeiro interesse, que nào po- 
demos deixar de recommendar á 
esclarecida atteuçào das nossas 
distinctas leituras-, taes sàu: conse- 
lhos úccrca da maneira ae fazer 
campas em Jfuris, receitas culiná- 
rias b um artigo muito bem es- 
cnpto o pensauo sobre o *£emi- 
•nismo». 

,Prestamos, seguç,^ nos pa- 

rece, um impoiíante serviço á so- 
ciedade elegante lemmina recom- 
mendando-lhe a acqmsiçào da 
. Awda ±.kgante». 

êxrõe. E' verdade que ha bastan- 
te dinheiro o que a exportação de 
prodaotos naturaes assegura per- 
manentemente prosperidade do 
paix. Mas ninguém poderá ulcan- 
çar bom êxito de negocios sem 
possuir capital avultado. 

A iucta e a concorrência, en- 
tre os compradores de borracha, é 
immen-a e esse ramo de coimner- 
cio está mais erriçado de ditfioul- 
dudes do que em tempo algum >. 

Para que os portuguezes me- 
ditem. 

Os peiitess nos.- i-ioas 

São esperados em Lisboa, 
vindo para os nossos rios, :ÍU:U0U 
ovolus Ue sável e iO:()OU de tru- 
tas. 

No estabelecimento de pisci- 
cultura do rio Ave existem actu- 
almente 10:UU0 salmões recem- 
uascidos, que, no fim dos 4 me- 
zes de viveiro serão lançados em 
liberdade para povoamento dos 
nossos rios. 

São de reconhecida utilidade 
os trabalhos de repovoaçào dos 
nossos nos; mas sem que sejam 
decretadas medidas que obstem á 
pesca por meios impróprios, todas 
ellas serão de eptietueros resul- 
tados, infelizmente. Assim diz um 
nosso Collega de Barceilos e é 
também esta a nossa opinião. 

Emígi-avão pam o 
Einzil 

O cônsul dos Estados Unidos 
jio Paiá escreveu, não ha muito 
limpo, o seguinte;. 

«Para reapouder a varias car- 
tas eue recibo conatanieiueute, 
perguutando-me o que pôde lazer 
jio Brazil quem não tenha capi- 
tal, unis forças e energia; pata 
instrucção aos desgraçuaos iU(li-_ 
gentes ao meu paiz, qu^^COÍlem 
aqui toilos os devo dizer- 
ihts: que tíôhhubo umeiiiuno pa- 
ia aqiji se deve encajr>duharf nào 

têudo os meiotí necessário» para 
viver emquauto não encontra bua 
coiíocaçào. A olierta de trabaiíio é 
maior do que a procura. Us sala- 
iioa sào pequenos ea subsistência 
e a inaiB cara do mundo. Tonos os 
geuero» de consumo sào importa- 
uos, e os qii eitos fiUaufleganoa 
pesudiBsimos. E ninguém padece 
tanto, por esse tacto, como é aquel- 
ie que vive de salauo. Quauao ha 
trabalho tóra de casa, nem um 
branco se deve lembrar cússo, 
por que o arder do sol e as abuu- 
uantes chuvas produzem imme- 
Uiatamenta a febre amarei la, de 
que. monem a maior pane dos 
brancos, que a essa intempérie se 

Eelo defeso 

Foi no dia primeiro de mar- 
ço o primeiro dia defeso e tão pou- 
co querido dos caçadores como o 
dia lo d agosto é com uuciedade 
esperado. 

Nào é nosso intuito tornar- 
mos do domiuio publico e das uu- 
etv ', 'jcíxiites os abusos 
e iniraoç^ aáa leis da caça pra- 
ticados aurauie os cinco uiczes e 
meio em que esta é terminance- 
meute promhida. 

Nao ecoai o intuito de nos 
tornarmos denunciautea, papei 
que nunca desempenhamos que o 
íazemos, mas sim de por nossa 
parle coueorrer para que uma lei 
seja respeitada e cumprida, de ser- 
mos prestáveis aos que se entre- 
gam aos exercícios da caça e con- 
tribuir pura que de todo se não 
éxiiugu n esm concelho. 

E' pois necessário que todos 
concoxrffiii ^ia que o deieso seja 
respeitado e que as auctondades 
respectivas laçam com jUe seja 
exercida a maior vigilância cou- 
tra o» qse cuçam a tiro e sobre as 
iutames e covardes armadilhas e 

que sejam Como a lei determina 
punidos os transgressores. 

Be uns e outros cumprirem o 
seu dever estamos certos que para o 
período da Caça os caçadores te- 
rão em que se eutreter o que se- 
rá de inteira conveniência e jus- 
tiça. 

passada o snr. dr. Adriano Maria 
Gérqueira Machado, digno secre- 
tario do Procurador H-egio da Re- 
lação do Porto. 

—— Partiu na sexta feira pas- 
sada para Vi nade (Caminha) o 
sor. Altredo Villariuho, intelli- 
geute professor d'iiistriríção pri- 
maria (TaqvieUa íreguezia. 

——-Passam melhor dos seus in- 
ccmaiodos as ex.""" sar."' D. Ma- 
ria Vianua Santos, D. Julia Cor- 
reia dos Santos, D. Estephania 
Gomes Viaoua, D. Deolinda Go- 
mes Vifinua e o snr. Antonio Cor 
reia dos Santos, de S. Gregorio. 

* 
—— Vimos aqui ha dias os srs. 

Antonio José Peixoto e Manoel 
José de Faria Pereira, de Yalla- 
dares. 

—— Tem estado ligeiramente 
incommodada a ex.ma sar.4 D. Car 
lota Malheiro, que actualmente se 
encontra na casa do Rosal, de 
Vailadares. 

# 
—— Esteve nesta villa na 

quinta feira passada o snr. Luiz 
Nunes, industrial de Monsào. 

* 
- Estão doentes os sars. 

Luiz da Silva e Bernardo de Cas- 
tro, de Eiró. 

* 
■— Esteve aqui na segunda 

feira o snr. dr. Dumingoa Eanes 
Ramos Fontainhas, illustrado fa- 
cultativo municipal de Moaaão. 

# 

—— Vimos aqui na terça lei- 
ra o snr. Antonio Victoriao da 
Cunha, hubil professor dhnstruc- 
çào primaria da íreguezia de Bi- 
co, do concelho de Coura. 

* 
■»— Consta-nos que está em 

franca convalescença o snr. Ma- 
noel de Jesus Puga, digno rece- 
bedor da comarca de Moasão. 

Estimamos. 
* 

. Regressou no sabbado de 
Braga o sur. p.6 Julio Celestino 
Gonçalves, de Christoval. 

# 
- Estiveram aqui na quarta 

feira a snr. João Alves da Cunha 
e sua querida iilha sur,a Rosa Cu- 
nha. 

* 
——> Regressaram na segunda 

leira de Monsào o snr. José Au- 
gusto Teixeira e sua ex.""" espo- 
sa. 

* 
—- Veio aqui na terça feira 

o snr. Luiz Augusto Gomes, de 
Monsào. 

* 
—— Também aqui esteve no 

mesmo dia o snr. jiAntohio Joa- 
quim Gonçalves Ribeiro, abasta- 
do proprietário da Valiiaha. 

LAliimiA PELO MUNDO 

Teoq passado incommodada 
a ex.ma snr.a D. Elvira Pinheiro, 
da casa da Serra, de Prado. 

# 
—— Esteve aqui na semana 

do Brazil, tendo trinta ânuos do 
serviços prestados ao seu paiz. 
Como íutúro presidente da repu- 
blica braziieira, a primeira cousa 
que devemos considerar é qual se-' 
rá o programma do suocessor do 
dr. Prudente de Moraes. Esse 
programma fui oiie mesmo que, 
em um discurso, o tornou bem 
evidente iTuma reunião realisada 
no theatro de S. José, em S. Pau- 
la. 

O plano de Campos Salles 
resume-se ii'isto: resgate gradual 
do papel moeda; fisoalisaçâo seve- 
ra na cobrança das receitas; di- 
visão dos serviços publiços de 
modo que a União nào tenha so- 
bre si senão os encargos de um 
caracter essencialmente federai 
abandono na pauta aduaneira de 
um proteccionismo inopportuno; 
reducção das despezas; desenvol- 
vimento das receitas; snppressào 
do deficit] expansão do credito; 
restabelecimento da confiança o 
importação de capitães estran- 
geiros. 

Sc iion é vero é itciie trovalo.— 
Em Santander chegou um casal 
mexicano. 

Elie era louro e nada mal 
parecido; elia muito mais loura 
que seu esposo. 

Tinham um filho; um negri- 
to, confiado aos cuidados dMma 
ama. 

Nunca porem iam ambos ver 
o pretinho. Um por cada vez. 

Isto despertou a curiosidade. 
Afinal apuroH-se: 

O casal vivia em Tatapico o 
um dia a esposa deu uo esposo 
ntn fructo extranho: um filho ne- 
gro. 

Brigas amiudadas no lar dor 

mestiço, um inferno. 
Um tio do marido exaspera- 

do com o acontecimento, investi- 
ga dos maiores e descobre que um 
bisavô de pae d'aqucÍÍQ era pre- 
to retinto. 

Grande alegria no casal quo 
veio a Ilespaaha certificar-ae da 
verdade, curando por informaçõjs 
direitas. 

Na realidade o bisavô era 
negro como azeviche o a sua ha- 
bitação, conhecida pela cosa do 

■preto, 

E o casal lá voltou para o Mo 
xico a o marido tranquillo recon- 
ciliado, talvez sem remoer neste 
caso dc atavismo. 
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O primeiro jornal do mudas 
de Portugal o Brazil. Brindes a 
todos os assignantes. 

ASSIGNATURÁS 

Brazil. rorlujral 

M BRÂZIL — O novo presidcnle 
da republica o « seu prograaima dc 
governo—Folilicu iuleraa e polilica 
CMcrua.—Campos Bailes e uma 
figura politica das mais salieutec 

Anuo 4:000 reis 2S;000' 
Semestre 2:100 reis 15:000 
Trimestre 1:100 reis 8:000 

Toda a correspooduncia deve 
ser dirigida para Guillard Aillaud 
c C." Boulevard Mbntparnaase, 90" 
Paris ou para Lisboa— Rua Áu- 
rea 242—1." áudar. 
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{TOSE ANTONIO GONÇALVES, proprietário dVsta casa 
previne os seus fregueses e o publico eia geral que tem no seu esta- 
belcimento um boin e lindo sortido de fazendas de algodão, taes, co- 
mo: riscados para camisas e vestidos, setiuetas d'algodão, pannos 

'-cruz, eatins, lenços eíc. etc. 
Alem d'e8íes generos tem um optimo sortido de mercearia, 

sendo sobre tudo especialista em caíé em grão e muido, o que tudo 
vende por preço sem competência. 

Melgacenses visitae a 

CASA DE CONFIANÇA 11 

ra sapateiros, e famcrqueiros bem assim grande variedade em sola 
o crfbedaea oe todos cs qwalidedes por preço» sem corooeten^a  

,,K,i'Ul«i"T'rtV T"iro *> "bmll»- dor IfODhiOO, o encarrega-se de todos o» desnnehoa de mercedo 
nas, tanto para qualquer ponío de Portugal, .como também naía «u-d" 
quer localidade do Brazil. 1 

<-tíJ 

'$ FAZENDAS PARA INVERNO 

!F ri 

tsaipLvric rua ®r, ^ãtvaresdaÇuerm-Moruã 
SUO 

•O^OOO-a- 

Vencler muito e ganhar pouco o o 

systema adoptado na 

Esta Empresa, aniiuacia aos melgacenses que se en- 

carrega de funeraes no concelho de Melgaço, mim se- 

{ ^ .use alii0a eças e armações 
por preços convencionaes e commodos. 

Contrata funeraes de luxo, incluindo eça de madei- 

ra dourada. 

Dirigir á Empi-eza 

MONSAO. 

Antonin 3ljduuim Cstcucs 

PRAÇA DO COMMERCIO 

MELGAÇO 

11 

Chegou a este estabelecimento.grande e variado sortido 
de fazendas próprias para a presente estação de inverno, que 
se vendem mais baratas que na Galiisa. 

O proprietário d'este conhecido estabelecimento chama a 
attenção, e pede aos seus numerosos freguezes e amigos a fineza 
verem os preços e qualidade dos seguintes artigos: 

Flanellas de côr para factos. Gostos lindíssimos. 
Cazemiras. 
Meitão. 
Flanellas azues. 
Panno azul. 
Cheviotes. 
Picotilhos muito bons, a 700 reis o metro. 
Castoiinas 
Cheviotes a 600 reis. 
Chailes a 600 reis. Ditos de carapinha, muito modernos. 
Cobertores. 
Flanellas para camizas. 
Fazendas de lã para vestidos de senhora. 
.Sortido completo de riscados a 50, 60 e 70 reis. 
Panno enfestado para lençoes. 
Pannos branqueados. 
Pannos crus. 
Morins, desde 100 reis a .180, o que ha de melhor. 
Pannmhos para forros. 
Algodões-e miudezas. 
Completo sortido de cotins. 
Sortido de chancas para homem e senhora. 
Todos os generos de mercearia. 
E muitos outros artigos que tudo vende por preços sem com- 

petência. 

Cullo da Arle em Porlugal— R. 
Ortigão. 

Nada — Julio Dantas. 
Noivos — Teixeira de Quei- 

roz. 
A rir C a Sério— Alberto Bra- 

mão. 
A Queimar Carluclios — Silva 

Porto. 
liUlnios dias de Alexandre Her- 

culano. 

Acceitair.-se assignaturas pa- 
ra todas as publicações nacionaes 
e estrangeiras. 

Centro d'assignaturas Man- 
são. , 

iwmvifiu 

i>o 

S C.-S. 

Principe superíma. 

Principe fina. 

Polvora de guerra 

PoHora de caça „ 

Polvora de minas. 

Esta polvora é muito su- 

perior á de fahrico particular 

é muito reoommeada vel pe- 

la modicidade de preço. 

%X S«)í %SS „ SOí *\ yv- 
ma sm. xa m xmxh 

Segundj anno de publicação publica-se as quintas feiras 

PREÇOS DE ASSlGflffclí^- 

A. J—'OJA OVA DO pSTEYES 

ESTABELECIMENTO COMERCIAL 

Na loja de FRANCISCO PIRES, conliccido pelo nome de 
1'EANCISCO DE PAÇOS, encontrarão os seus numerosos freguezes 
uni vanadisnn o solido de generos, de mercearia, ferro, ferragens 
pane lias de feno c muitos olitros artigos cm miudezas, proprios pu- 

Continente, anno 1:000 rs. 
* ■» semestre.... bt/õ , 

Brazil anno, :000 

Colonia ,2:000 

Linha   30 rs. 
Repetições 20 rs. 

Annuucios permanentes 
preços convencionaes. 

Na typographia d'O Atto 
^Jomâo. Imprimem-se fa- 

cturas, memoravV^118? bilhetes pa- 
ra rifas, prospectos c -.cartazes pa- 
ra theatro, •participações ág, casa- 
mentos,convites e cartas fúnebres' 
jornaes semanaes ou bi-setnanaes 
em qualquer formato. 

Cartas fúnebres, nianda- 
Jos de pagamento, mappas para 

professores e outros impressos em 
deposito. 

Cartões de visita, brancos desde 
SOO a 600 reis, de luto desde 600 
a 1%000 reis. 

A administração do Melgacenae en- 
carrega-se de qualquer encomenda 

Na officiv.a de composição e impressão do jornal O ALIO M/ 
NllO, em MONSAO—Nua do Dr. Alvares da Guerra n."512. 24, 

LDfrOR, Alfredo Fernandes Fereira 


